16
17

A UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS QUANTITATIVOS NO PLANEJAMENTO FISCAL/TRIBUTÁRIO: O caso da  Indústria de Fiação e Tecelagem S/A .

INTRODUÇÃO

1.1. OBJETIVO

O presente trabalho tem o objetivo de evidenciar a importância da utilização de Métodos Quantitativos no Sistema de Informação Contábil/Gerencial para a solução de problemas de planejamento fiscal/tributário.

1.2. JUSTIFICATIVA

O motivo da realização deste estudo, está no fato de que, à medida que utilizamos tais métodos, dentro de limites razoáveis de tempo e de custo, obtém-se melhores informações para a administração fiscal/tributária, merecendo assim uma melhor reflexão sobre a matéria, que segundo o entendimento de Iudícibus(1986, 284), grande parte dos contadores ainda precisam familiarizar-se com a utilização desses métodos. 

1.3. LIMITAÇÃO

O estudo está limitado a uma pesquisa bibliográfica do método de Progressão Linear. E como ilustração apresenta-se um exemplo prático de otimização do incentivo fiscal da SUDENE, que trata de uma solução de um problema de gerenciamento de tributos de uma Indústria de fiação e tecelagem, utilizando recursos computacionais através da ferramenta  “SOLVER”  do software EXCEL.

1.4 . AVANÇO TECNOLÓGICO

 Diante do avanço tecnológico não é mais surpresa o que se observa na economia globalizada. A tecnologia trouxe ao mundo, informações que impactou  ambientes antes desconhecidos. Portanto, no cenário atual, a justificativa é a de que, pouca coisa em tecnologia da informação ultrapassa a imaginação e qualquer coisa que possa ser imaginada, possivelmente, está sendo desenvolvida e, sem dúvida, a teremos mais cedo do que pensamos.

A aplicação da tecnologia na atividade empresarial ou em algum seguimento econômico constitui um agente que provoca  profundas mudanças, quer seja reformulado a maneira  como as coisas acontecem, quer tornando sua função mais rápida com o objetivo de lhe agregar valor. E a pergunta que deve ser respondida nesse novo contexto de realidades, é a de se saber: se ainda existe algum seguimento da sociedade que a tecnologia da informação não esteja sendo aplicada, para torná-lo mais eficiente e agrega-lhe valor?

1.5.  COMPETIÇÃO DE MERCADOS PELAS ORGANIZAÇÕES

A competição no mercado pelas empresas diante da globalização é uma realidade e faz com que aumentem a concorrência entre elas. Como há necessidade de atingir suas políticas de negócios, aumentam os riscos, e como conseqüência é inevitável ás empresas acompanharem o desenvolvimento tecnológico. Portanto, é de fundamental importância investir em informações que possibilitem encarar essa competição, cujo valor é de vida ou morte.

Diante dessas realidades, intensas e repentinas, o futuro empresarial é incerto e a necessidade de sobreviver ou permanecer no  mercado fazem com que os executivos passem a valorar mais o planejamento estratégico das informações como vital instrumento de descoberta de oportunidades, ameaças, pontos fortes e fracos, quer seja considerando o ambiente interno e/ou externo, ou ambos.

As organizações procuram maximizar os seus resultados com uma concomitante diminuição das despesas e dos custos, sendo assim uma necessidade imperativa de se fazer um esforço maior para obter lucros. Frente à essa realidade é imprescindível a utilização de um sistema de informações, que como ferramenta, seja um recurso suporte da gerência da empresa para reduzir o grau de incerteza na tomada de decisões relativas ao cumprimento de seus objetivos e de sua missão.

Portanto, o objetivo central deste estudo é de chamar a atenção para uma reflexão a despeito da utilização de métodos quantitativos como  tecnologia de informação no estruturação do sistema de informações contábeis, bem como evidenciar a importância desses métodos na solução de problemas de planejamento fiscal/tributário, mostrando  que a contabilidade, mesmo com suas limitações, têm no seu arcabouço teórico e metodológico, um grande potencial a ser considerado, a fim de ser utilizada como possível recurso preditivo de informações racionais, de grande valia nos processos de gestão estratégica, tática e operacional das empresas nas tomadas de decisões, mesmo quando recebe o apoio da Pesquisa  Operacional, esta uma tecnologia de utilidade ímpar  na vida das empresas.

2. SISTEMAS DE INFORMAÇÕES

2.1 - OBJETIVO

A informação se apresenta, hoje em dia, como um grande diferencial competitivo. A velocidade com que se conhece estas informações faz grande diferença na tomada de decisões entre as organizações. Em um mercado altamente competitivo e de recursos escassos, aqueles que detêm a informação conseguem vencer as barreiras que lhe são impostas com menos dificuldades e com maior grau de certeza nas ações.


A informação, no contexto atual, constitui uma mercadoria  importante na economia. O Sistema de Informação bem planejado ajuda às empresas a aumentar a lucratividade através da maximização de suas atividades’.


Conforme BIO (1996,25),”O Sistema de Informação é um conjunto de partes interdependentes no seu todo que faz parte de um todo maior”. Dai depreende-se a noção de subsistema, ou seja, um sistema que é parte de outro. A partir desses conceitos, infere-se que o sistema de informação é um subsistema do “Sistema Empresa”, e dentro da mesma linha de raciocínio pode-se concluir que seja composto de um conjunto de subsistema de informação, por definição, interdependentes. Dessa forma, pode-se pensar  em subsistema de orçamento, de custos, de contabilidade, etc. Como componente do sistema de informação total da empresa, cujo propósito básico é habilitar a organização à alcançar seus objetivos.


A Contabilidade como definido, faz parte do subsistema de informação do Sistema Empresa. Ela detém os dados necessários às análises para as tomadas de decisões , portanto, o objetivo principal da Contabilidade conforme IUDICIBUS(1986,284), “é fornecer informação econômica relevante para que cada usuário possa tomar suas decisões e realizar seus julgamentos com segurança.”


Portanto, todo Sistema de Informações, deve ser criado com o objetivo de apresentar os fluxos de informações e estabelecer vinculações com o processo decisório da organização.

2.1.1. PROCESSO DE GESTÃO

Qualquer empreendimento em ação , para obter o êxito almejado, sente a necessidade de definir adequadamente e concomitantemente 3 fases: A sua missão, que é permanente, esta alcançada através de objetivos intermediários. Garantir a sua continuidade no mercado através de metas e por fim obter uma resultado econômico sustentável, este realizado pelo lucro.


Estas fases serão buscadas através de um modelo de gestão, que em função de crenças, valores e metodologias pode-se chegar a tal êxito. Êxito significa efetividade em todo o processo de gestão. O ponto crítico neste processo de busca de eficiência e eficácia entre as três fases e o modelo de gestão está na utilização de Recursos Humanos no poder de decisão, pois quem decide segue análise de linhas de ações, as quais poderá delinear ou não para uma decisão acertada. Para isso é imprescindível um banco de dados que possibilite criar informações dentro de um sistema, a fim de garantir a missão e a continuidade da empresa.(ver Figura n.º 01):

Ambiente Remoto: Políticas, tecnologia, governo, fornecedores, clientes, acionistas ...

Ambiente Próximo: Tecnologia, produção, empregados, administração ...
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Figura n.º 01 – Empresa numa visão sistêmica.

2.2 - SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL

2.2.1 - CONCEITOS

Segundo TARAPANOFF (1995, 16) faz uma abordagem de que o processo decisório no planejamento estratégico e no acompanhamento administrativo dos sistemas de informação deve estar baseado num Sistema de Informação Estratégico/Administrativo e o define:


“Como um conjunto estruturado e interativo de dados e informações sobre a organização, que proporciona a otimização do processo decisório na sua interligação com fatores ambientais (externo e interno).”


“O SIG auxilia os administradores a consolidar o tripé básico de sustentação organizacional: qualidade, produtividade e participação. Pode ser definido como o processo de transformação de dados em informação que são utilizadas na estrutura decisória da empresa, bem como proporciona a sustentação administrativa para otimizar os resultados esperados (OLIVEIRA, 1993, p. 44-45).”

Em seu livro, Oliveira (1993, p.38-39) citou os seguintes autores, os quais definem Sistema de Informação Gerenciais (SIG):

· Sistema de informações gerenciais é um sistema de pessoas, equipamentos, procedimentos, documentos e comunicações que coleta, valida, executa operações, transforma, armazena, recupera e apresenta dados para uso no planejamento, orçamento, contabilidade, controle e outros processos gerenciais para vários propósitos administrativos. Os sistemas de processamento  de informações tornam-se sistema de informações gerenciais quando sua finalidade transcende uma orientação para processamento de transação, em favor de uma orientação para a tomada de decisões (Schwartz, 1970:4);

· Sistema de informações gerenciais é um método organizado de prover informações passadas, presentes e futuras, relacionadas com as operações internas e o serviço de inteligência externa. Serve de suporte para as funções de planejamento, controle e operação de uma empresa através do fornecimento de informações no padrão de tempo apropriado para assistir o tomador de decisão (Kennevan, 1970:29);

· Sistema de informações gerenciais é um sistema integrado homem-máquina que provê informações para dar suporte às funções de operação, administração e tomada de decisão na empresa (Davis, 1982:11);

Todos os conceitos buscam  um objetivo comum, que é fazer que no sistema reduza o máximo em tempo entre a entrada do dado, o seu tratamento, em fim, a informação chegue ao tomador de decisão de forma confiável útil e oportuna para subsidiar no fluxo do processo decisório. Para fins deste estudo, apresentaremos a definição de GIL (1995,14) como a mais adequada por apresentar uma visão mais sistêmica de empresas:

“Os sistemas de informações compreendem um conjunto de recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros agregados segundo uma seqüência lógica para o processamento dos dados e correspondente tradução em informação.”

2.2.2 – RELAÇÃO CUSTO/BENEFÍCIO DA UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO NA ESTRUTURA DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO CONTÁBIL



Para  analisar a relação custo/benefício da utilização da Tecnologia da Informação na estruturação do Sistema de Informação Contábil deve-se partir da premissa básica de que a informação não pode ter um custo mais alto do que ela pode valer  para a administração da organização ou seja: A consideração básica é que o benefício alcançado com cada relatório deve exceder o custo de obtê-lo.

Os resultados da decisão para utilizar ou não certa tecnologia de informação podem ser mostrados na árvore de decisão abaixo:
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Desta árvore de decisão podem ser calculados os seguintes custos:

Custos de decisão de utilizar:
C + pA + [(1 – p) x  $0] = C + pA

Perda por não utilizar:
$0 + pL + [(1 – p) x $0] = pL

Custos da decisão de utilizar (C + pA)  ≥ Perda por não utilizar (pL)


Sabe-se da importância estratégica do Sistema de Informações, o qual está relacionado diretamente com o sistema empresa e tem por finalidade atendê-la na consecução de seus objetivos, abrangendo decisões a nível estratégico, gerencial e operacional, ficando claro diante desta ótica  a necessidade de definir o caminho a ser adotado para que a contabilidade se transforme em ferramenta de ação administrativa e se torne um instrumento gerencial integrado no ambiente empresarial (ver Figura n.º 02).

                     Figura n.º 02 – Os níveis em que se apresenta a informação contábil.

                     Fonte. GIL (1993; 35).


Segundo Peter Druck, “quem detém informações detém poder”. Se os ambientes se modificam em função da aplicação de tecnologia, então a utilização da tecnologia de informações na estruturação do SIC representa uma necessidade de gestão como fonte de recursos relevantes para o curso de ação empresarial.

3.2.3 – BENEFÍCIOS ESPERADOS
 
Dentre outros, apresenta-se alguns benefícios em que o Sistema de Informação Gerencial pode levar à empresa:

· Redução  dos custos das mercadorias;

· Melhoria no acesso às informações, propiciando relatórios mais precisos e rápido, com menor esforço;

· Melhoria na produtividade, tanto setorial quanto global;

· Melhoria na tomada de decisões, através do fornecimento de informações mais rápidas e precisas;

· Estímulo de maior interação entre os tomadores de decisões;

· Fornecimento de melhores projeções dos efeitos das decisões;

· Melhoria na estrutura organizacional, por facilitar o fluxo de informações;

· Redução do grau de centralização de decisões na empresa dos que entendem e controlam o sistema;

· Melhoria na adaptação da empresa para enfrentar os acontecimentos não previstos, a partir  das constantes mutações nos fatores ambientais;

· Otimização na prestação dos seus serviços aos clientes;

· Melhor interação com os seus fornecedores;

· Melhoria do planejamento fiscal-tributário
Dentro desta visão, o processo de gestão visa a levar a organização de uma situação atual a uma situação futura desejada ou objetivada

3. PESQUISA OPERACIONAL

3.1. CONCEITO


Segundo WAGNER(1986, 2) pode-se simplesmente definir Pesquisa Operacional como uma abordagem científica à resolução de problemas para administração executiva.


“ Trata-se de uma abordagem de suma importância, pois como ferramenta de apoio à decisão, nas últimas décadas tem sido, com o auxílio do meio computacional, uma poderosa e eficaz arma para resolver problemas gerenciais nas organizações, quer sejam nas atividades diárias e/ou de outras espécies de decisão que influenciam as operações diárias apenas indiretamente, através de orientação de um plano de ação”.

3.2. BREVE HISTÓRICO

O termo Pesquisa Operacional (PO), surgiu por volta da Segunda Guerra Mundial em virtude de ser na época uma descrição consideravelmente apropriada para a matéria em questão. Tal batismo, ainda hoje persiste a utilização do termo nas áreas administrativas das empresas quer sejam privadas ou públicas. Nos Estados Unidos da América conceituam como ciência da administração (Management Science) e tem esse nome preservado pelo Institute Of Management Sciences.

3.3. APLICABILIDADE

Segundo WAGNER(1986,2) uma aplicação de Pesquisa Operacional envolve:

“ Construir descrições ou modelos matemáticos, econômicos e estatísticos de problemas de decisão e controle para tratar de situações de complexidade e incerteza, bem como: Analisar as relações que determinam as conseqüências futuras prováveis de ações alternativas, e idear medidas apropriadas de eficácia de modo a calcular o mérito relativo de cada uma dessas ações”.

Desse comentário, depreende-se que aplicar Pesquisa Operacional nas atividades das entidades é analisar a forma de decidir, pois o diagnóstico de um problema terá como uma solução mais manipulável, quando o problema complexo levantado é analisado de forma estrutural, ou seja, observando-se as partes do todo, visto que o fator globalizante na conjuntura econômica apresentada como agente de transformações (Tecnologia, ambientes e competitividade) interelacionam-se de forma muito complicada.

Além dessas circunstâncias, poderá os recursos humanos responsáveis pela gestão da organização está tomando decisões incompatíveis e inconsistentes com os objetivos traçados, por isso é de fundamental importância rever os modelos de decisões existentes, a fim de se garantir tranqüilidade nos cursos de ações de acordo com a política empresarial adotada, pois diante das exigências internas e externas, sempre se opera em grau de incerteza. Portanto, ser a pesquisa operacional a ciência da decisão.


Na solução dos problemas de planejamento fiscal/tributário, a Pesquisa Operacional não se apresenta como um único modelo padrão, pois ainda não há delimitação clara separando as soluções obtida pelos seus diversos usuários. Mas, se reconhece que na abordagem de qualquer problema gerencial, a pesquisa operacional ter  suas características próprias, ou seja:


Segundo WAGNER(1986,P.3) “um problema deve conter qualidades antes que possamos chamá-la de uma abordagem de pesquisa operacional a saber: (1) Um foco primário na tomada de decisão; (2) Uma avaliação baseada em critérios de eficácia econômica; (3) Confiança num modelo matemático formal e (4) Dependência de um computador eletrônico”.

3.4.  TIPOS DE PROBLEMAS QUE PODEM SER RESOLVIDOS PELA UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS QUANTITATIVOS

A utilização, com sucesso, de métodos quantitativos na resolução de problemas tem sido uma constante nas áreas de  contabilidade, finanças, administração e economias.

O emprego da matemática e da estatística na solução de problemas é fundamental na gestão moderna das empresas, principalmente nos dias atuais, em que a competitividade é crescente.

Dentre os problemas enfrentados pelas empresas, os quais podem ser sanados com a correta utilização de métodos quantitativos, podemos citar:

· Rateio de custos fixos

· Análise da relação custo/volume/lucro

· Análise das variações entre orçado e real

· Otimização de utilização de capacidade limitada entre vários produtos

· Otimização de Incentivos Fiscais e minimização da carga tributária, etc.

Conforme citados acima, diversas são as possibilidades de uso de métodos quantitativos no auxílio à tomada de decisões, porém, poucos são os que os utilizam. Até mesmo o profissional de contabilidade, muitas das vezes, se abstêm do seu uso por falta de habilidade com dados numéricos.

Segundo IUDÏCIBUS, “Grande parte dos problemas enfrentados pelos contadores perante os demais “profissionais gerenciais” é que eles freqüentemente apontam informações matematicamente corretas e não sabem generalizar o uso de tais exemplos numéricos. Falta o uso adequado da simbologia matemática para dar maior força e generalidade a certos cálculos realizados pelos contadores. Outras vezes, por outro lado, as informações prestadas e os métodos utilizados são por demais rudimentares para o tipo de decisão envolvido.”
3.5. TIPOS DE TÉCNICAS MATEMÁTICAS OFERECIDAS PELA PESQUISA OPERACIONAL.


Atualmente, a Pesquisa Operacional oferece grande variedade de opções de técnicas matemáticas para auxiliar na resolução de problemas administrativos, tais como:

Programação não linear , interna e de estoques determinísticos; Goal  Programming; Programação dinâmica probabilística; Modelos de fila de espera; Simulações por computador ; Programação Linear e muitas outras.

Dentre essas, uma das técnicas mais importante é a Programação Linear, técnica objeto deste estudo.

3.6. VANTAGENS PROPORCIONADAS PELA UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS QUANTITATIVOS

Consoante SILVA(1998,11), quando um gestor de uma organização toma uma decisão, deve fazê-lo observando todo um cenário onde a mesma se inclui; da definição do problema até às conseqüências da alternativa escolhida para implementação. O referido autor ainda destaca que embora se deva levar em conta a questão qualitativa das alternativas disponíveis, a base quantitativa é de extrema importância pela objetividade que a mesma carrega, não deixando margem para dúvidas. E conforme CHIAVENATO(1983, 498) entre outras várias vantagens, a utilização de métodos quantitativos no modelo de gestão pode proporcionar:

1) descobrir e entender os fatos de uma situação melhor do que permitiria uma descrição qualitativa;

2) descobrir relações existentes entre os vários aspectos do problema, que não transpareceriam por si sós, na descrição verbal;

3) estabelecer medidas para a eficácia;

4) explicar situações que no passado não foram esclarecidas, ao proporcionar relações de causa-e-efeito;

5) tratar do problema em seu conjunto e considerar todas as variáveis principais simultaneamente e

6) como os fatores que integram um problema são tão numerosos, apenas os modelos matemáticos de processamento de dados permitem proporcionar respostas imediatas e em escala gigantesca, através de computadores e equipamentos eletrônicos.

Diante dos comentários acima proferidos pelos autores, infere-se que a utilização de métodos quantitativos , se bem estruturado, pode provocar vantagens e gerar benefícios no sistema de informações da empresa.

3.7. INFLUÊNCIA DOS MÉTODOS QUANTITATIVOS NA GESTÃO ORGANIZACIONAL


Conforme SILVA(1998,14), o modelo matemático é acionado objetivando quantificar as diversas alternativas que existem quando se pretende tomar uma decisão. Em seguida, já com os dados quantificados, o Sistema de Informações alimenta o Processo Decisório que, por sua vez, serve de suporte à gestão das organizações. Esquematicamente pode-se apresentar essa influência na gestão da seguinte forma: (ver Figura n.º 03)
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Figura n.º 03 – Influência  de Métodos Quantitativos na gestão empresarial.

Fonte: SILVA(1998, 13).

4. PROGRAMAÇÃO LINEAR

4.1. CONCEITO

Segundo SILVA(1988, 18) Programação Linear é uma técnica matemática com grande potencialidade de ser aplicada em inúmeros casos de problemas empresariais, por lidar basicamente com questões oriundas de limitações de recursos.

Conforme COSTA(1987, 37), citando PUCCINI, considera a Programação Linear como “ uma técnica de otimização largamente utilizada na resolução de problemas que tenham seus modelos representados por expressões lineares”, destacando ainda, que “ a sua grande difusão deve-se à linearidade do modelo, tornando-a de fácil aplicação em uma considerável quantidade de problemas.”

Em HORNGREN (1989, 1049) apud por SILVA, A Programação Linear é um poderoso instrumento matemático para seccionar um projeto ótimo: ou seja, é um eficiente método para calcular a melhor solução para certos problemas empresariais que têm muitas variáveis interagentes e que envolvam, principalmente, a solução da combinação dos recursos que maximizam os lucros ou minimizam os custos.

Consoante SHAMBLIN(1979,263) apud SILVA, a Programação Linear é um meio matemático de designar um montante fixo de recursos que satisfaça certa demanda, de tal modo que alguma função –objetivo seja otimizada e ainda se satisfaçam outras condições definidas.

De acordo com CORRAR(1990, 44),  a Programação Linear é um procedimento matemático para designar ou distribuir uma quantidade fixa de recursos para uma determinada finalidade de tal forma que alguma função-objetivo seja otimizada.

Para IUDÍCIBUS (1986, 283-284) entende que os modelos matemáticos utilizados nas organizações  são técnicas que podem ser usadas com sucesso na solução de problemas empresariais.

Desses conceitos depreende-se uma preocupação em evidenciar o modelo matemático “Programação Linear” como uma técnica, instrumento, meio ou procedimento que quando empregado com eficiência pode resolver vários problemas administrativos. Ficou implícito  nos conceitos, que o referido método não trás soluções ótimas para todos os tipos de problemas, mas que se utilizado na estrutura do sistema de informação da entidade, poderá criar informações que irá alimentar o fluxo do processo decisório. Portanto constitui um instrumento técnico de grande valia na solução de grande parte desses tipos de problemas e ainda com maior flexibilidade com a utilização de meios eletrônicos.

4.2. FASES USUAIS DE UM ESTUDO DE PESQUISA OPERACIONAL

Consoante HILLER(1988, 745), uma forma de resumir as fases usuais de um estudo de Pesquisa Operacional é a seguinte:

1) Formulação do problema;

2) Construção de um modelo matemático para representar o sistema em estudo;

3) Derivação de uma solução com base no modelo;

4) Teste do modelo e da solução derivada dele;

5) Estabelecimento do controle sobre a solução e

6) Pôr a solução para funcionar (implementação).

A formulação do problema consiste quando sente-se que alguma coisa não vai bem na empresa, tais como: ociosidade, gastos excessivos, despesas excessivas, retorno sobre investimento não satisfatório, daí a necessidade de um diagnóstico.  Para a construção de um modelo matemático ou modelagem de um problema não há regras, constitui uma das fases mais complexas e mais importante nesta cadeia, pois um dos requisitos nesta fase é o uso de conhecimento aplicado, porque normalmente a eficiência da aplicação do modelo absorve falha em função do capital humano e assim sendo, cria-se interferência no resultado e por conseguinte à decisão. De acordo com QUIRINO(1999), apresenta quatro dicas  para uma boa modelagem. São elas:

1) Definir as variáveis (mais difícil e exige raciocínio lógico);

2) Definição das restrições do modelo( nesta hora a interdisciplinaridade é necessária para a solução do problema);

3) Definição do objetivo(consiste em estabelecer a meta que se quer atingir) e

4) Definição das restrições de não negatividade (quando for o caso).

Quanto a solução do modelo, consiste em se prescrever o tratamento adequado, enquanto o teste do modelo e da solução derivada dele consiste num teste de validação, ou seja procura-se verificar se a solução fornecida é viável para decisão e a partir dessas observações e validações, implementa-se o modelo, em fim, procurar-se buscar a informação necessária para  decisão é a ênfase da utilização de modelos matemáticos no sistema de informação para alimentação do processo decisório.

4.3. OTIMIZAÇÃO NORMAL DO MODELO LINEAR


Conforme WAGNER(1986, 62) qualquer modelo linear de otimização pode ser escrito em forma compacta e não ambígua, e pode ser visto como segue:

4.3.1. QUALQUER MODELO LINEAR DE OTIMIZAÇÃO PODE SER VISTO COMO:

OTIMIZAÇÃO MAXIMIZADA
OTIMIZAÇÃO MINIMIZADA



N

( Maximize  ( cjxj

           J=1

Sujeito a:

         N

(   ( aijxj ( bi    para  i = 1,2,...,m

       J=1

( xj ( 0   para  j = 1,2,...,n.




N

( Minimize  ( cjxj

           J=1

Sujeito a:

         N

(   ( aijxj  = bi ,   para  i = 1,2,...,m (bi ( 0)

       J=1

( xj ( 0   para  j = 1,2,...,n.



5. EXEMPLO PRÁTICO.

5.1. ENUNCIADO DO PROBLEMA 


A Indústria de Fiação e Tecelagem S/A, fabrica fios e três tipos de tecidos (cru, acabado e secundário) distintos e está formulando seu demonstrativo da parcela incentivada do Imposto de Renda provenientes das Portarias/SUDENE nºs  0168/90 e 0369/92, envolvendo no máximo o valor de 8.752.850 m [(31.000 Kg x 7,7m)+6.365.850 m] de tecido. A tabela abaixo mostra os quantitativos de parcela incentivada por portarias.

Portaria N.º
Kg de Tecido ao Trimestre
m de Tecido ao Trimestre

0168/90
31.000 Kg


0369/92

6.365.850  m


As duas portarias são cumulativas e não especificam qual o tipo de tecido nem qual o mês do trimestre a utilizar no cálculo da isenção.


Cada portaria incentiva uma parcela percentual de isenção do Imposto de Renda que é calculada dividindo-se a Receita  referente a quantidade incentivada pelo total da  Receita Bruta de Vendas e Serviços auferidos no trimestre.


Como as duas portarias são cumulativas, somam-se os totais das parcelas incentivadas para se chegar a um numerador que corresponde ao total de Receita incentivada, ou seja:

% de Isenção = Receita da parcela incentivada Port. 168/90+ Receita da parcela incentivada Port. 0369/90




Total da Receita Bruta de vendas e serviços

As portarias estabelecem que o cálculo deve ser trimestral, onde deve-se elaborar, em caráter obrigatório,  um demonstrativo de tal incentivo, através dos dados fornecidos pela contabilidade.

No primeiro trimestre de 2000 foram extraídos os seguintes dados da contabilidade:

PRODUTOS
VENDAS


Jan.
Fev.
Mar
Total


Qt
R$/Un
R$
Qt
R$/Un
R$
Qt
R$/Un
R$
Qt
R$

Tecido Crú (m)
    1.315.989,00 
                   1,54 
                        2.029.782,95 
             1.447.588,00 
                   1,55 
                       2.243.761,40 
        1.421.531,41 
                   1,57 
                     2.231.804,32 
     4.185.108,41 
                         8.458.652,76 

Tecido Acabado (m)
     1.514.360,00 
                   1,67 
                       2.528.981,20 
             1.378.068,00 
                   1,60 
                       2.201.373,56 
           1.304.065,74 
                   1,66 
                    2.164.749,14 
       4.196.493,74 
                         8.926.848,50 

Tecido Secundário(Kg)
           162.550,00 
               11,50 
                       1.869.325,00 
                  180.430,00 
               11,00 
                       1.984.730,00 
                 205.690,20 
               11,08 
                     2.279.047,41 
        4.224.760,54 
                        8.078.815,54 

Fio (Kg)
                  4.380,89 
                    5,00 
                               21.904,45 
                         5.775,92 
                    4,80 
                                27.724,42 
                      1.769,96 
                    4,90 
                                 8.672,80 
              11.926,77 
                                61.555,64 

Resíduos e Sucata


                                  2.124,00 


                                  1.465,00 


                                3.451,00 

                                    3.589,00 

Total


   6.452.117,60 


    6.459.054,38 


   6.687.724,67 

  25.529.461,44 

A alíquota de IPI para estes produtos está estabelecida pela legislação específica em 0%, portanto o Faturamento Bruto de Vendas é igual à Receita Bruta de Vendas e Serviços.

Os tecidos são vendidos na unidade de metros lineares e cada Kg de tecido corresponde a 7,7 m

5.2. CONSTRUÇÃO DO MODELO MATEMÁTICO

Como as portarias só determinam os montantes de Kg e  m  de tecido incentivados no trimestre cabe ao contador escolher qual os quantitativos a alocar nos três tipos de tecidos no trimestre, que resulta em 18 combinações possíveis onde definem as  seguintes variáveis para serem calculadas a seguir:

X11- Qt Kg incentivado tecido Cru Jan.
X12- Qt Kg incentivado tecido Cru Fev.
X13- Qt Kg incentivado tecido Cru Mar

X21- Qt Kg incentivado tecido Acab. Jan.
X22- Qt Kg incentivado tecido Acab. Fev.
X23- Qt Kg incentivado tecido Acab. Mar

X31- Qt Kg incentivado tecido Secund. Jan.
X32- Qt Kg incentivado tecido Secund. Fev.
X33- Qt Kg incentivado tecido Secund. Mar

X41- Qt m incentivado tecido Cru Jan.
X42- Qt m incentivado tecido Cru Fev.
X43- Qt m incentivado tecido Cru Mar

X51- Qt m incentivado tecido Acab. Jan.
X52- Qt m incentivado tecido Acab. Fev.
X53- Qt m incentivado tecido Acab. Mar

X61- Qt m incentivado tecido Secund. Jan.
X62- Qt m incentivado tecido Secund. Fev.
X63- Qt m incentivado tecido Secund. Mar

5.2.1. DEFINIÇÃO DA FUNÇÃO – OBJETIVO


O objetivo da Indústria de Fiação e Tecelagem S/A  é otimizar o resultado do incentivo fiscal, com base na alocação das parcelas incentivadas nos três tipos de tecidos entre os três meses estabelecidos para a apuração. 

A função objetivo é a seguinte:

Maximize Z =
11,86X11+11,94X12+12,09X13+12,86X21+12,32X22+12,78X23+11,50X31+11,00X32+11,08X33+


1,54X41+1,55X42+1,57X43+1,67X51+1,60X52+1,66X53+1,49X61+1,43X62+1,44X63

5.2.2. DEFINIÇÃO DAS RESTRIÇÕES

Restrição 1 = Quantidade máxima do tecido cru em Jan.
7,7X11+X41 ( 1.315.989,00

Restrição 2 = Quantidade máxima do tecido cru em Fev.
7,7X12+X42 ( 1.447.588,00

Restrição 3 = Quantidade máxima do tecido cru em Mar
7,7X13+X43 ( 1.421.531,41

Restrição 4 = Quantidade máxima do tecido acab. em Jan.
7,7X21+X51 ( 1.514.360,00

Restrição 5 = Quantidade máxima do tecido acab. em Fev.
7,7X22+X52 ( 1.378.068,00

Restrição 6 = Quantidade máxima do tecido acab em Mar
7,7X23+X53 ( 1.304.065,74

Restrição 7 = Quantidade máxima do tecido secund. em Jan.
X31+X61 ( 162.550,00

                                  7,7

Restrição 8 = Quantidade máxima do tecido secund. em Fev.
X32+X62 ( 180.430,00

                                  7,7

Restrição 9 = Quantidade máxima do tecido secund. em Mar
X33+X63 ( 205.690,20

                                  7,7

Restrição 10 = Quantidade da parcela Incentivada de Kg estabelecida pela portaria 168/90
X11+X12+X13+X21+X22+X23+X31+X32+X33 = 31.000

Restrição 11 = Quantidade da parcela Incentivada de m estabelecida pela portaria 168/90
X41+X42+X43+X51+X52+X53+X61+X62+X63 = 6.365.850

Restrição de não negatividade
X11 ... X63 ( 0

5.2.3. SOLUÇÃO DO PROBLEMA ENUNCIADO ATRAVÉS DO EXCEL (SOLVER)

5.2.3.1 MODELAGEM DO PROBLEMA NA PLANILHA DO EXCEL

A resolução do problema apresentado através do SOLVER, programa do EXCEL, é de simples acesso.

1º PASSO

Constitui de modelar o problema  de forma que a planilha do EXCEL possa ser operacionalizada. (ver quadro n.º 01) Nesta planilha devem ser identificadas as variáveis que deverão ser quantificadas.


A
B
C
D
E
F
G
H

1
PRODUTOS
PARCELA INCENTIVADA REFERENTE A PORTARIA 0168/90 = 31000 Kg de Tecido







2

Jan.

Fev.

Mar



3

Qt - Jan.
R$/Un
Qt - Fev.
R$/Un
Qt - Mar
R$/Un
R$

4
Tecido Cru (Kg) *

     11,86 

   11,94 

     12,09 
  =B4*C4+D4*E4+F4*G4 

5
Tecido Acabado (Kg) *

     12,86 

   12,32 

     12,78 
  =B5*C5+D5*E5+F5*G5 

6
Tecido Secundário(Kg)

     11,50 

  11,00 

     11,08 
  =B6*C6+D6*E6+F6*G6 

7
Total
 =SOMA(B4:B6)

 =SOMA(D4:D6)

 =SOMA(F4:F6)

 =SOMA(H4:H6)

8









9
PRODUTOS
PARCELA INCENTIVADA REFERENTE A PORTARIA 0369/92 = 6.365.850 m de Tecido







10

Jan.

Fev.

Mar



11

Qt - Jan.
R$/Un
Qt - Fev.
R$/Un
Qt - Mar
R$/Un
R$

12
Tecido Cru (m)

       1,54 

     1,55 

       1,57 
 =B12*C12+D12*E12+F12*G12

13
Tecido Acabado (m)

      1,67 

     1,60 

       1,66 
 =B13*C13+D13*E13+F13*G13

14
Tecido Secundário(m)**

    1,49 

    1,43 

     1,44 
 =B14*C14+D14*E14+F14*G14

15
Total
 =SOMA(B12:B14)

 =SOMA(D12:D14)

 =SOMA(F12:F14)

 =SOMA(H12:H14)

16



Valor Total da Parcela Incentivada (R$)



 =SOMA(H15;H7)

17
Obs. * Preços unitários convertidos para Kg = Preço m x 7,7


        ** Preços unitários convertidos para m = Preço Kg/7,7





18









19
Restrição 1 - Quantidade de Tecido Cru em Jan.


Restrição 4 - Quantidade de Tecido Acabado em Jan.





20
 =(B4*7,7)+B12


 =(B5*7,7)+B13





21
Restrição 2 - Quantidade de Tecido Cru em Fev.


Restrição 5 - Quantidade de Tecido Acabado em Fev.





22
 =(D4*7,7)+D12


 =(D5*7,7)+D13





23
Restrição 3 - Quantidade de Tecido Cru em Mar


Restrição 6 - Quantidade de Tecido Acabado em Mar





24
 =(F4*7,7)+F12


 =(F5*7,7)+F13





25

Restrição 7 – Quantidade de Tecido Secundário em Jan.







26

 =B6+(B14/7,7)







27

Restrição 8 – Quantidade de Tecido Secundário em Fev.







28

 =D6+(D14/7,7)







29

Restrição 9 – Quantidade de Tecido Secundário em Mar







30

 =F6+(F14/7,7)







31

Restrição 10 – Quantidade de Kg estabelecida pela portaria 168/90







32

 =SOMA(B7;D7;F7)







33

Restrição 11 – Quantidade de m estabelecida pela portaria 369/92







34

 =SOMA(B15;D15;F15)







Quadro n.º 01: Planilha Excel 8.0 contendo as fórmulas
Nesta planilha, formulada para a resolução do problema, serão quantificadas as seguintes variáveis:

a) A função-objetivo, dada pela célula H16, que corresponde aos somatórios das células H7
 (soma de H4 a H6) e H15
 (soma de H12 a H14). Deve-se ressaltar que a função-objetivo deste problema é maximizar valor da parcela incentivada observando a melhor combinação de distribuição dos quantitativos de Kg e m nos diferentes produtos e meses delineados pelas restrições impostas;

b) Dos valores das quantidades de Kg a se beneficiar  pela portaria 168/90 (representadas por B4 a B6; D4 a D6 e F4 a F6) e das quantidades de m a se beneficiar através da portaria 369/92 (representadas por B12 a B14; D12 a D14 e F12 a F14). As células que após a resolução do SOLVER, irão apresentar o resultado otimizante;.

c) O volume das vendidas, os preços unitários e a quantidade total de cada incentivo são dados conhecidos no enunciado do problema.

5.2.4.2. MODELAGEM DO PROBLEMA DE ACORDO COM OS PARÂMETROS DO SOLVER

2º PASSO

Após acessar no Menu “ferramentas” do EXCEL, clicar na função SOLVER. Esta tela (Figura n.º 04) em primeira mão nos dá uma noção básica da necessidade de identificar os parâmetros necessários para incluir a célula de destino ou função-objetivo (H16), definir a forma de otimização (Maximizar ou Minimizar) e as células variáveis
 (B4 a B6; D4 a D6; F4 a F6; B12 a B14; D12 a D14 e F12 a F14), após isso, a tela estará pronta para ser adicionadas todas as restrições impostas pela situação (3º PASSO). 

Figura n.º 04: Tela do Excel 8.0 - Parâmetros do Solver

5.2.4.3. ADIÇÃO DAS RESTRIÇÕES

3º PASSO. Ou seja após clicar no ícone Adicionar, aparecerá a caixa de diálogo de Adicionar restrição (Figura n.º 05), que servirá para adicionar ao programa todas as restrições. Observando o Quadro n.º 01, a restrição n.º 1(A20) deve ser menor ou igual a 1.315.989, que após ser colocada na caixa de submeter às restrições
, clica-se OK e assim por diante com todas as  restrições.

                      Figura n.º 05: Tela Excel 8.0 - Adicionar Restrições

5.2.4.4. RESULTADO APÓS SOLUÇÃO DO SOLVER

4º PASSO

Após emissão na tela do Excel do quadro relatório, observa-se que a função-objetivo dada pela célula H16 chegou ao valor maximizado de R$ 10.659.649,67 proveniente da alocação das parcelas incentivadas de forma otimizante.

PRODUTOS
PARCELA INCENTIVADA REFERENTE A PORTARIA 0168/90 = 31000 Kg de Tecido








Jan.

Fev.

Mar




Qt - Jan.
R$/Un
Qt - Fev.
R$/Un
Qt - Mar
R$/Un
R$

Tecido Cru (Kg) *
                    -   
  11,86 
       15.426,84 
  11,94 
       15.573,16 
  12,09 
       372.475,97 

Tecido Acabado (Kg) *
                    -   
  12,86 
                    -   
  12,32 
                    -   
  12,78 
                      -   

Tecido Secundário(Kg)
                    -   
  11,50 
                    -   
  11,00 
                    -   
  11,08 
                      -   

Total
                    -   

       15.426,84 

       15.573,16 

       372.475,97 










PRODUTOS
PARCELA INCENTIVADA REFERENTE A PORTARIA 0369/92 = 6.365.850 m de Tecido








Jan.

Fev.

Mar




Qt - Jan.
R$/Un
Qt - Fev.
R$/Un
Qt - Mar
R$/Un
R$

Tecido Cru (m)
                    -   
    1,54 
     867.738,16 
    1,55 
  1.301.618,10 
    1,57 
    3.388.534,57 

Tecido Acabado (m)
  1.514.360,00 
    1,67 
  1.378.068,00 
    1,60 
  1.304.065,74 
    1,66 
    6.898.639,13 

Tecido Secundário(m)**
                    -   
    1,49 
                    -   
    1,43 
                    -   
    1,44 
                      -   

Total
  1.514.360,00 

  2.245.806,16 

  2.605.683,84 

  10.287.173,69 




Valor Total da Parcela Incentivada (R$)



  10.659.649,67 

Obs. * Preços unitários convertidos para Kg = Preço m x 7,7


        ** Preços unitários convertidos para m = Preço Kg/7,7





Quadro 02 - Planilha do Excel 8.0 contendo a solução do problema.

% de Isenção = 372.475,97+ 10.287.173,69 = 10.659.649,67 = 41,75%


     
       25.529.461,44
   25.529.461,44

O resultado mostra que a Indústria de Fiação e Tecelagem S/A terá que recolher somente 58,25% (100% - 41,75%) do Imposto de Renda Pessoa Jurídica calculado no período no período. Vale salientar que este percentual a recolher poderia ser bem maior se não fossem alocados os incentivos de forma otimizante. 

Após salvar a solução dada pelo SOLVER, substituir os dados constantes da planilha inicial e acessar ao relatórios finais.

5.2.4.5. RELATÓRIO DE RESPOSTA 

Microsoft Excel 8.0 Relatório de resposta















Célula de destino (Máx)








Célula
Nome
Valor original
Valor final




$H$16
Valor Total da Parcela Incentivada (R$) R$
                                   -   
           10.659.649,67 



















Células ajustáveis








Célula
Nome
Valor original
Valor final




$B$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Jan.
                                   -   
                                    -   




$B$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Jan.
                                   -   
                                    -   




$B$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Jan.
                                   -   
                                    -   




$D$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Fev.
                                   -   
                    15.426,84 




$D$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Fev.
                                   -   
                                    -   




$D$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Fev.
                                   -   
                                    -   




$F$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Mar
                                   -   
                    15.573,16 




$F$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Mar
                                   -   
                                    -   




$F$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Mar
                                   -   
                                    -   




$B$12
Tecido Cru (m) Qt - Jan.
                                   -   
                               0,00 




$B$13
Tecido Acabado (m) Qt - Jan.
                                   -   
              1.514.360,00 




$B$14
Tecido Secundário(m) Qt - Jan.
                                   -   
                                    -   




$D$12
Tecido Cru (m) Qt - Fev.
                                   -   
                 867.738,16 




$D$13
Tecido Acabado (m) Qt - Fev.
                                   -   
              1.378.068,00 




$D$14
Tecido Secundário(m) Qt - Fev.
                                   -   
                                    -   




$F$12
Tecido Cru (m) Qt - Mar
                                   -   
              1.301.618,10 




$F$13
Tecido Acabado (m) Qt - Mar
                                   -   
              1.304.065,74 




$F$14
Tecido Secundário(m) Qt - Mar
                                   -   
                                    -   



















Restrições








Célula
Nome
Valor da célula
Fórmula
Status
Transigência


$A$20
Restrição 1 - Quantidade de Tecido Cru em Jan.
                                   -   
$A$20<=1315989
Sem agrupar
1315989


$A$22
Restrição 2 - Quantidade de Tecido Cru em Fev.
                986.524,85 
$A$22<=1447588
Sem agrupar
461063,15


$A$24
Restrição 3 - Quantidade de Tecido Cru em Mar
             1.421.531,41 
$A$24<=1421531.41
Agrupar
0


$D$20
Restrição 4 - Quantidade de Tecido Acabado em Jan.
             1.514.360,00 
$D$20<=1514360
Agrupar
0


$D$22
Restrição 5 - Quantidade de Tecido Acabado em Fev.
             1.378.068,00 
$D$22<=1378068
Agrupar
0


$D$24
Restrição 6 - Quantidade de Tecido Acabado em Mar
             1.304.065,74 
$D$24<=1304065.74
Agrupar
0


$B$26
Restrição 7 - Quantidade de Tecido Secundário em Jan.
                                   -   
$B$26<=162550
Sem agrupar
162550


$B$28
Restrição 8 - Quantidade de Tecido Secundário em Fev.
                                   -   
$B$28<=180430
Sem agrupar
180430


$B$30
Restrição 9 - Quantidade de Tecido Secundário em Mar
                                   -   
$B$30<=205690.2
Sem agrupar
205690,2


$B$34
Restrição 11 - Quantidade de m estabelecida pela portaria 369/92
             6.365.850,00 
$B$34=6365850
Sem agrupar
0


$B$32
Restrição 10 - Quantidade de Kg estabelecida pela portaria 168/90
                   31.000,00 
$B$32=31000
Sem agrupar
0


$B$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Jan.
                                   -   
$B$4>=0
Agrupar
                             -   


$B$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Jan.
                                   -   
$B$5>=0
Agrupar
                             -   


$B$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Jan.
                                   -   
$B$6>=0
Agrupar
                             -   


$D$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Fev.
                   15.426,84 
$D$4>=0
Sem agrupar
              15.426,84 


$D$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Fev.
                                   -   
$D$5>=0
Agrupar
                             -   


$D$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Fev.
                                   -   
$D$6>=0
Agrupar
                             -   


$F$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Mar
                   15.573,16 
$F$4>=0
Sem agrupar
              15.573,16 


$F$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Mar
                                   -   
$F$5>=0
Agrupar
                             -   


$F$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Mar
                                   -   
$F$6>=0
Agrupar
                             -   


$B$12
Tecido Cru (m) Qt - Jan.
                                   -   
$B$12>=0
Agrupar
                             -   


$B$13
Tecido Acabado (m) Qt - Jan.
             1.514.360,00 
$B$13>=0
Sem agrupar
        1.514.360,00 


$B$14
Tecido Secundário(m) Qt - Jan.
                                   -   
$B$14>=0
Agrupar
                             -   


$D$12
Tecido Cru (m) Qt - Fev.
                867.738,16 
$D$12>=0
Sem agrupar
           867.738,16 


$D$13
Tecido Acabado (m) Qt - Fev.
             1.378.068,00 
$D$13>=0
Sem agrupar
        1.378.068,00 


$D$14
Tecido Secundário(m) Qt - Fev.
                                   -   
$D$14>=0
Agrupar
                             -   


$F$12
Tecido Cru (m) Qt - Mar
             1.301.618,10 
$F$12>=0
Sem agrupar
        1.301.618,10 


$F$13
Tecido Acabado (m) Qt - Mar
             1.304.065,74 
$F$13>=0
Sem agrupar
        1.304.065,74 


$F$14
Tecido Secundário(m) Qt - Mar
                                   -   
$F$14>=0
Agrupar
                             -   

O objetivo central deste relatório é mostrar as alterações entre os dados anteriores e a situação atual, tais como:

a) célula de destino: valor original e valor final (R$10.659.649,67)-maximizado;

b) células ajustáveis: apresentam os valores originais e o valor final com as células otimizadas.

c) Restrições: apresentam-se com os valores originais e com os valores obtidos após as interações, indicando se elas foram integralmente utilizadas como limite, ou se existe alguma folga (Transigência).

5.2.4.6. RELATÓRIO DE SENSIBILIDADE 

Microsoft Excel 8.0 Relatório de sensibilidade











Células ajustáveis








Valor
Gradiente


Célula
Nome
Final
Reduzido


$B$4
Tecido Cru (Kg) Qt - Jan.
                    -   
              (0,08)


$B$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Jan.
                    -   
              (0,01)


$B$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Jan.
                    -   
              (0,45)


$D$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Fev.
       15.426,84 
                    -   


$D$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Fev.
                    -   
              (0,01)


$D$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Fev.
                    -   
              (0,95)


$F$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Mar
       15.573,16 
                    -   


$F$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Mar
                    -   
              (0,01)


$F$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Mar
                    -   
              (0,86)


$B$12
Tecido Cru (m) Qt - Jan.
                    -   
                    -   


$B$13
Tecido Acabado (m) Qt - Jan.
  1.514.360,00 
                    -   


$B$14
Tecido Secundário(m) Qt - Jan.
                    -   
              (0,05)


$D$12
Tecido Cru (m) Qt - Fev.
     867.738,16 
                    -   


$D$13
Tecido Acabado (m) Qt - Fev.
  1.378.068,00 
                    -   


$D$14
Tecido Secundário(m) Qt - Fev.
                    -   
              (0,11)


$F$12
Tecido Cru (m) Qt - Mar
  1.301.618,10 
                    -   


$F$13
Tecido Acabado (m) Qt - Mar
  1.304.065,74 
                    -   


$F$14
Tecido Secundário(m) Qt - Mar
                    -   
              (0,12)







Restrições








Valor
Multiplicador


Célula
Nome
Final
Lagrange


$A$20
Restrição 1 – Quantidade de Tecido Cru em Jan.
                    -   
                    -   


$A$22
Restrição 2 – Quantidade de Tecido Cru em Fev.
     986.524,85 
                    -   


$A$24
Restrição 3 – Quantidade de Tecido Cru em Mar
  1.421.531,41 
                0,02 


$D$20
Restrição 4 – Quantidade de Tecido Acabado em Jan.
  1.514.360,00 
                0,12 


$D$22
Restrição 5 – Quantidade de Tecido Acabado em Fev.
  1.378.068,00 
                0,05 


$D$24
Restrição 6 – Quantidade de Tecido Acabado em Mar
  1.304.065,74 
                0,11 


$B$26
Restrição 7 – Quantidade de Tecido Secundário em Jan.
                    -   
                    -   


$B$28
Restrição 8 – Quantidade de Tecido Secundário em Fev.
                    -   
                    -   


$B$30
Restrição 9 – Quantidade de Tecido Secundário em Mar
                    -   
                    -   


$B$32
Restrição 10 – Quantidade de Kg estabelecida pela portaria 168/90
       31.000,00 
              11,94 


$B$34
Restrição 11 – Quantidade de m estabelecida pela portaria 369/92
  6.365.850,00 
                1,55 

Este relatório informa o nível de sensibilidade da solução em relação a pequenas mudanças nas fórmulas função-objetivo(célula de destino) e as restrições impostas.

Quanto as restrições, o Multiplicador de Lagrange apresenta os máximos ou Mínimos valores possíveis, a fim de se obterem apenas os valores que satisfazem as restrições.

5.2.4.7. RELATÓRIO DE LIMITES 

Microsoft Excel 8.0 Relatório de limites













Nome




Célula
Destino
Valor



$H$16
Valor Total da Parcela Incentivada (R$) R$
   10.659.649,67 
















Nome




Célula
Ajustável
Valor



$B$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Jan.
                            -   



$B$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Jan.
                            -   



$B$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Jan.
                            -   



$D$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Fev.
            15.426,84 



$D$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Fev.
                            -   



$D$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Fev.
                            -   



$F$4
Tecido Cru (Kg)  Qt - Mar
            15.573,16 



$F$5
Tecido Acabado (Kg)  Qt - Mar
                            -   



$F$6
Tecido Secundário(Kg) Qt - Mar
                            -   



$B$12
Tecido Cru (m) Qt - Jan.
                            -   



$B$13
Tecido Acabado (m) Qt - Jan.
      1.514.360,00 



$B$14
Tecido Secundário(m) Qt - Jan.
                            -   



$D$12
Tecido Cru (m) Qt - Fev.
         867.738,16 



$D$13
Tecido Acabado (m) Qt - Fev.
      1.378.068,00 



$D$14
Tecido Secundário(m) Qt - Fev.
                            -   



$F$12
Tecido Cru (m) Qt - Mar
      1.301.618,10 



$F$13
Tecido Acabado (m) Qt - Mar
      1.304.065,74 



$F$14
Tecido Secundário(m) Qt - Mar
                            -   


Neste relatório apresentam-se os limites das variáveis. Como limite inferior entenda-se o menor valor que a célula variável poderia assumir, mantendo-se todas as outras variáveis fixas, e, ainda assim, satisfazendo as restrições. Para o limite superior, entende-se ser o maior valor seguindo-se o raciocínio lógico para o limite inferior. Nestas informações pode se captar, se ainda há possibilidade de alguma variável assumir valor menor que os da solução. Ou seja, é possível otimizar ainda a função-objetivo após o resultado observando os limites inferiores e superiores das variáveis em questão.

5.3. ANÁLISE DOS  RELATÓRIOS

Diante dos resultados e os quadros relatórios apresentados, o contador realmente poderá tomar uma decisão mais racional, cuja situação dificilmente teria de obter guiando-se pelo pensamento virtual (intuição). Torna-se importante analisar os relatórios conjuntamente, a fim de extrair o máximo de informações e alimentar o Sistema de Informações, para que este possa garantir uma melhor performance no processo decisório da organização.


A absorção do incentivo fiscal é mostrada no quadro 02 e em todos relatórios.  O quadro n.º 02 aconselha a alocação da parcela incentivada em Kg de para o Tecido cru em fevereiro (15.426,84 Kg) e março (15.573,16 Kg) no total de 31.000 Kg. Quanto a parcela incentivada em m de tecido o SOLVER direcionou para tecido cru 867.738,16 m e 1.301.618,10 m em Fev. e Mar respectivamente e para o tecido acabado 1.514.360,00 m, 1.378.068,00 m e 1.304.065,74 m para Jan., Fev. e Mar respectivamente, totalizando 6.365.850,00 m. O tecido restante, tecido secundário, o modelo mostrou que é o menos atrativo para absorver o incentivo fiscal, porque seu Gradiente Reduzido
 é o mais alto dentre todas as variáveis (0,45); (0,95) e (0,86) para Jan., Fev. e Mar respectivamente. O gradiente reduzido significa que o aproveitamento da variável de tecido secundário em Mar  deve ter um aumento de R$ 0,86 no preço de venda para que seja vantajoso aplicar o incentivo nesta variável . Olhando para o Multiplicador de Lagrange, a  restrição 4 mostra que um crescimento de 1 m (extrapolar a restrição em 1 m) de tecido acabado em Jan. aumentará o valor da parcela incentivada em R$ 0,12. A conclusão dessa observação é que qualquer nova liberação de parcela adicional de incentivo SUDENE seria distribuída pela solução de Tecido acabado em Jan., pois apresenta o maior multiplicador de Lagrange.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Na realização deste estudo chega-se a conclusão de que o uso de métodos quantitativos sempre foi levado em consideração na resolução de problemas administrativos na organizações, porém de maneira limitada, devido a diversos fatores, dos quais destacamos a grande dificuldade de operacionalização de modelos matemáticos, embora se tenta superar essa falha com o advento do enfoque da utilização da tecnologia, através, principalmente de software e uso do recurso computacional e meios eletrônicos.


Ficou evidente que com a globalização, as entidades mais versáteis em satisfazer os seus clientes estarão com um diferencial competitivo em relação aos seus concorrentes e assim garantindo sua missão e continuidade no mercado. A utilização de métodos quantitativos na estruturação do sistema de informações como tecnologia de informação pela empresa versátil, poderá constituir esse diferencial .


De acordo com os autores referenciados, ficou também evidente, que a utilização desses métodos não apresentam soluções ótimas para todos o problemas, mas devem ser encarados como um instrumento que poderá assistir, se bem estruturado, os problemas numa visão sistêmica, e assim contribuir com informações que alimenta o processo decisório.


Evidenciamos que grande parte dos problemas enfrentados pelos contadores perante os demais “profissionais gerenciais” é que eles freqüentemente apontam informações matematicamente corretas e não sabem generalizar o uso de tais exemplos numéricos. Falta o uso adequado da simbologia matemática. Para isso, o entendimento é o de que a contabilidade deve-se preocupar em desenvolver estudos no processo decisório, como um campo de sua atuação, criando, assim, condições para os seus profissionais atuarem no seu dia a dia com esse instrumental de forma natural.


Destacamos neste trabalho a utilização do método de Programação Linear, instrumento importante utilizado na resolução de problemas de planejamento fiscal/tributário, enfocamos conceitualmente, e apresentamos um exemplo prático, pelo qual evidenciamos a importância de seu uso no sistema de informações como fonte de recurso que alimenta o sistema de decisão. Enfocamos, o uso do recurso computacional e a utilização da ferramenta “SOLVER”  do aplicativo  EXCEL 8.0 como mecanismo auxiliar nesse processo de geração da informação.
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� Receita da parcela incentivada estabelecida na Portaria 0168/90. 


� Receita da parcela incentivada estabelecida na Portaria 0369/92.


� Estas células serão preenchida automaticamente pelo SOLVER com o resultado ótimo das alocações das Parcelas incentivadas. 


� Na caixa de diálogo de Adicionar restrição não é possível a inserção de Fórmulas, portanto todas as formulas devem ser definidas na planilha.


� Sensibilidade de função objetivo perante a alteração de unidade das variáveis encontradas pela função objetivo. 
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